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PROJETO DE VOTO 364/XVII/1

DE SAUDAÇÃO PELA LIBERTAÇÃO DE CARLA DA SILVA MARRERO, PEDRO 
FERNÁNDEZ, JAIME DOS REIS MACEDO E MANUEL ENRIQUE FERREIRA DA 
PRISÃO POR MOTIVOS POLÍTICOS A QUE FORAM SUJEITOS PELO REGIME 

DE NICOLÁS MADURO

O Ministério dos Negócios Estrangeiros já confirmou a libertação de quatro cidadãos 
luso-venezuelanos do cativeiro a que foram sujeitos pelo regime bolivariano de Nicolás 
Maduro: a 25 de janeiro, a libertação de Carla da Silva Marrero, a 1 de fevereiro a libertação 
de Pedro Fernández, a 4 de fevereiro a libertação de Jaime dos Reis Macedo e a 8 de 
fevereiro a libertação de Manuel Enrique Ferreira.

Carla da Silva Marrero foi detida em 2020. Esteve em prisão preventiva durante mais 
de três anos, para lá do limite legal. Em 2024, foi condenada a 21 anos de prisão por alegada 
participação numa conspiração contra o regime.

A prisão desta cidadã luso-venezuelana foi denunciada pela família e pela ONG Foro 
Penal como uma prisão ilegal e politicamente motivada. Em 2023, a mãe, Miriam Marrero, 
denunciou que a sua filha fora “sequestrada pelo regime” e torturada. Pelos relatos 
conhecidos, desde 2020 e até à sua libertação, Carla da Silva esteve encarcerada em 
condições degradantes e absolutamente desumanas, incluindo a sujeição a maus-tratos, 
violência física e tortura.

Pedro Fernández foi detido em outubro de 2025 por publicações nas redes sociais. A 
família do médico luso-venezuelano denunciou irregularidades no processo, ausência de 
garantias processuais mínimas e condições de detenção degradantes, a que acresce a 
ausência de cuidados médicos adequados à sua situação de saúde.

Jaime dos Reis Macedo foi detido arbitrariamente em casa em julho de 2025. Sem 
mandado de detenção conhecido, a sua prisão foi denunciada por Ana Karina Garcia, sua 
afilhada, como uma forma de intimidar e coartar a sua intervenção política, por via da sua 
relação com Jaime Reis.  

Manuel Enrique Ferreira, médico e dirigente do Vente Venezuela e do Comandos con 
Venezuela, foi detido em julho de 2025 por alegado “incitamento ao ódio e associação para 
cometer crimes”.

A libertação destes cidadãos luso-venezuelanos está a ser acompanhada pelo 
Governo, que mantém o contacto com as suas famílias e continua a empreender todos os 
esforços para obter a libertação dos presos políticos na Venezuela, em particular dos presos 
políticos da comunidade portuguesa e lusodescendente.
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O recurso a prisões por motivos políticos, de modo arbitrário e em condições 
degradantes e desumanas, é um dos muitos instrumentos para reprimir, silenciar e intimidar 
o povo a que recorrem regimes ditatoriais, tirânicos e autocráticos. Não pode haver qualquer 
dúvida de que esta é a natureza do regime que Hugo Chávez e Nicolás Maduro impuseram 
à Venezuela e ao povo venezuelano, que anseia pela liberdade e pela democracia.

Assim, a Assembleia da República, reunida em sessão plenária:

1. Saúda a libertação de Carla da Silva Marrero, Pedro Fernández, Jaime dos Reis 
Macedo e Manuel Enrique Ferreira;

2. Condena em absoluto as prisões políticas arbitrárias e a sujeição a condições 
desumanas imposta pelo regime de Nicolás Maduro;

3. Apela ao Governo para que continue a realizar todas as diligências políticas e 
diplomáticas possíveis para a libertação de todos os presos políticos na 
Venezuela, em particular dos cidadãos portugueses e lusodescendentes 
vitimados pelo regime de Nicolás Maduro.

Palácio de São Bento, 20 de fevereiro de 2026,

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CDS-PP, 

Paulo Núncio

João Pinho de Almeida


